
'. 

.. 

• •tud. \;O 

.... 
,. \ 
' . 

. ' 

• 

r-. 
' .. 

a:1.1~:,.::) 1,0 1•;,r1110:- 
r ur-:c-r..c J,C, ,-,,,c,ç,~~·~ L .L'? 11..:D1c..>. r u NA 1 

Clr-l>louln • 1,- l'1 o •. lr1t>Ol,. 
l 
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, • •• r • .• • • . . . . 

. . 
Por este {ns t rument.o p2irticular de Contrato,· a íUtlDflCTID Jll,CJOlll,L VO 

1~Dl0, pessoa juridica de direito privado: instituidu pe1a lei nQ ~.371: de OS 
de dez e •.. bro de 19&7. vinculada ao Minhtcrio do Interior~ dcravante dcnc t inada . . 
ru:U\l • neste ato representada pelo seu Pres idente1 PAU!..O 1mR_[JM Ltl,L, na f or- 
lil3 do art: 89, nQ vi, do Estatuto da íundilção: aprovado· pelo Decre~o n9 u~.638, 
de 16 de abril de 1980, e a H:PRESA TJHBÕ JIIDOSTRl/, DC t-:11!CP./\ÇM L 1DJ.., da~ui por 
di~nte tcnominada· [IWRCSA, n~~tc nto rcprcs~ntod~ pelo tngQ Carlos Oct~vio Ca 
t•alcanti Lecoobe , -hras t'le iro , casado , Rg. 3.741.392-SP - CPF 0021'i96!;S-72, 1·cs.i_ 
dente c:n São Paulo-Ci;pital, resotvcm celebrar o presente co:nRAlO, que se rege 
r~ pelas clãu~ulas e condições seguintes: 

.. 

niusuu, PRJHE1Rl1 - DO OBJ[TO 

Hos temos do art. 29, dó Decreto Federal n9 86."6'301 de 23 de nove::; 
bro e~ 1981, e ·au1.orizvcla, a H!PR!:S/l.: o _acesso ã ãrea. intêrditada: 1..er.;por.:ria 
r.entc, para fins de atracão e pec if tcecão dos índios HAJl.HP.I-"lr.OAkl, no mun1c2 
pio de ·1:ovo AlRM, no Es tado do AT·lA20!~!~s. para cons trucâo e ut i1 izaç~e; <ie une 
estr~da1 com a extensão de 38 (trinta e oito)_quilÕ8etros, no.interior da 2reo 

ind'igena referida no diploma legal citado, que l ig2r-ã _o •~ 2501 da RODO\'l/. ri:, 
fllit!S-C!.R/\thRf..T ã Ml 1:1. DO PJTiliU,, de propr iedade da [!~PRESA. 

PARiGr./\íO llrll CO - I, cs Lra ela, i1 .que se ref crc esta CLl,.USUL!11 te>rf. no 

seu tot.:.1, as seguintes carac ter'is t icas: 

: . 77 ~:r.i . 

' i 
' .. , .. ' . 

• LATlGUM DA f>U1T/\rDRl·V, O& m~1..ro~ ' 1. 
\ FAlX/\ DESl·l/fft.0/, ·26 · me t.ros 

- r.n1ESTJ mrno • , 

• 
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Í=l!r:o."Ji.ÇI\O J,J.r •. c1or,1AL DO l1'1D10 • r, UNA. 1 
<l•b1~ •• ,o d& ~t•••d•nl• - · - - •·· 

___ :..· ·~·~ '~---. -·· . •• . --- 
CLf,USULA StGUNDI\ ·' ... ·, . . 

• 1 
, fica ilSScgur.ida ã [MPRCSf\1 a f.iculdJdc de executar todos os serviços de . . . • • dcsm3 t.emcnt o , cons trucão , operação e manu t,:nção d.l es t rada , nu111il extcnsjio de 30 Jtr'..!! 
·ta e oito) Guilôn1t>tros, at ravês da área indígena referida na clSusula anterior, fica_!! 
do-lhe vedada qualq~cr variilçio no rumo ou deslin~çio dessa irca ou cessio de direi- 
tos a terceiros, a qual quer t ltul o, observa dos os prec "isos ~crrr.os do pcd ido de fl s. 
01/03, e do esboço do mapa que instrui o requerimento, const~nte do processo ru;~11· 
/OSl.>/3929/011 cujo mapa pa u;a a integrar o presente CO!HR/\TO·. • , . 

Clf.USULA TfnCE J rJ1 

• O desm~tüm~nto da faixa de terras.~stinada ã construção da e~trada, d~ 
que trata a clãusula primeira deste instrumento. deverã ser executaco de modo a ra!ni 
mizar. tanto quanto possível, prejuízos aos 1ndios da área • 

CI.JiUSll~ QUARTIi .. 

Fica, eY.pressamentc vedado, sob pena de ·rescisio auto~ãtica deste CO~TP~ 
TO e proibic:ão imediata do trâns í to , d~ qua isquer- e l enentos da El-:PRE:51,, alem da apli . . - 
cacio da~ medid~~ legais pertinentes, o uso de desfolhant~s qu~~icos na região, cP 
~e quaisquer subst3ncias que possan,de algum modo~ afetar a vida anima1 ou vegetal 
da área: c,;J des equ i l 'ibrio do seu ecossistema. 

CL1~USULI, QUWTt, - DAS OBRlGI\ÇOi:S DOS cm;rn11TAaTEs 

Cons t i tuea obr-içccões dos Cont.ra tant.es : 
-·- Of1 FUllf\ I : 

." 1. ' • : •••.• 

: ;1) Asscgur-ar â WPRES/\ o ingresso na. ãr_ea, e a execução dcs trabalhos de ccn: 
.. truc~o. ct i l izecão e ma~_utcncão da estrada, de acordo·com o disposto na_. 

C l.ÁUSUL/\ PIH ME l PJ,; . · · ... , ·:. ~-. 
2) /.~otar providências para l imitzr o uso da faixa de tcrras , estritárn~il~c . 

ncccss~ria i construçio, utili2açio e manutcnçio d~ estrada, e evitar~ 
prática de atos danosos aos 'indios da ãrcai. ·- 

'· 

·11 (C).~l 
? . ( 

J..1"1,J Ili) :L 

. 
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3) 0(.'signilr srrvidor ou scrvidor~s ~o ,~u qu.idro · pbril, junlômcnlc com . 
vm representante dos 'i'ndios, iltomp:nh.iro~ trill>J1ho~ e.? lopografi.1. dc?:- 
flli\ temonto e construção da C?S tril da, ol>jc ti vendo li obcdi t,,db do seu trio 

., .. Cüdo • eo mapa aprovado pc la f undilçiio; 

4) Designar um técnico do seu quadro, para atuar na ãrea, aco1,i;>.inh.in~o 
i êxccução dos trabillhos nec~ss~rioi ã construção, e oricntandoos trab~ 

· Ihadores da H:PR[S/l,no compor tanentc i! ser adotado na ãrcêl ind'igcuil, e 
nos seus contatos com os 1ndios; 

5) Deler~inar a criaç;o de p~lo menos 3 (trSs) Po~tos de Vigilincia, no1on. 
g'> da estrada a ser cons tru1 da; , , 

6) net.crmtnar que I nos Mllmpomento~ dzi U~PRESA,. Se mantenham brindes· para 
serem doados aos 1ndios, quando de suas cventuüis visitas a esse~ ac~rn- 
pamentos ; 

7) Determinar a ~fixação de placa~, ao longo do cur~o da estrada, proíbin- 
. . ~ . 

do a caça e a pesca, por não fodi os, assim como, o porte ce arm~-de-fogo; 
8) Pro'ibir o porte de armas-de-fogo, pelos operâr tos e trebe lhadores da E!! 

Pr.ESA assim como, pelos motor is'tas que venham ·a· trafe.sar pela C!~ trad; 
cons lru ida; 

9) Determinar que os Postos de Vigilância da BR-1?4 apreenda~ cs urn~s-de 
fog~, de qualquer tipo ou calibre. de Lodos aquel es que se des t inare.a ã 
ãree interditada, pela e s trada', devo lvenco-a s no .seu retorno; 

io) t!nter em ~ada ura dos Postos de Vigilinciíl; pelo menos, S (cinco) ~er 
vidores do seu quadro : 

a) 01 indigcnisla ou sertanista; 
b) 01 atendente de enfor~1a9e;11; - 
e) 01 trabalhador braçal; 
d} 01 auxiliar de sertanistai 
e} 01 cozinheiro. _ 

•. . ~ .. :., . . . : . -~. . . 
11) Exigir da [HPR[Sh, que esclareça e oricnt~ os seus servidores e opcrS- 

r ios , na Ere.i1 sobre o es te tu ido no ar t , 58, nÇ>s0'l~ 'n, ·Jll, d~ lei 119 . . . . ; 

Ci001 • de 19 de dezembro de 1973~ que dispõe sobre o [STATUTO DD It:üJO, .. ~ . . 
ce ios d ispos i t ivos legais devem ser, rigorasamc>n~e, curapr idos ;' · 

-- 

. 

12) l·li\ndilr proccdcr , apõs a cons t.rucão da e stradc , por uma Comis!.~o de /~'la- . . . 
k·. 
7 

.. 

. 1 · 
' 

.. 

I• 
1 



• 

!' .• 
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. ../OA.(.:l,D NACIONI\L DO IN~IO • r: UNA J 
Or,l>h~•,., rh• r,o•tdnnl-. ... 

Ava11uçSo, intcgrJd~ por scrvidorc~ do. seu qu~dro •. e uru rcprc1cnta~ 
t~ d1) [~PR[SA a arilli~çio dDs prcjuizos e.danos caus~dos i irca, no 
curso dos trab~lhos • 

"' • ~- 1 . • 
D/1 ttlPR[S/\ ~ .. 

·1) Restringir o uso da faixà de terras, na ãrca fndi'gcna, e:;tritamcntc ne- .•.. 
cc;~ãrio, ã cons trucão da es trade , a ·es.til úni~a e exc lus íva finalidildc; 

2) Jndcniiar a Comunidad_c Jnd'igena, pe l º· desma tomento e uso da terra, de 
s ••• : acordo com os valores apurados pela Co;.1issfo __ dl:.Avaliação1 rcfer idn nc 

1t~m 12, da CLAUSULA QUllHA; ·· · · · · 
\ 

3) Cumprir e fazer cumpr~r o ar t , 58 do ESTATUTO DO_ HmJO, e a t'cgis)ação 
,. 

pertinente; ....•... :- ·: 1 

~) Restringir o ingresso ã ãrea ind19ena a~ canteiro de obrás e aos ac~mp~ 
. . - 

mentos aos s~us traba1hadore~. operirios. servidores •. fiscais e repre- 
sentantes da EMPRESA, devidamente credenciados; ' '· ..:_, 

5) Cont.ro lar, com rigor. o trânstto de pessoas e viaturas pe'la estrada ccns- 
truTda. proibindo o ingresso de pessoas e viatüras estranhas na ~rea in 

·:·.:: 
\· ter<li tada ;. . 

· 6) limitar o tráfego na es tradc cons tru'[da , no interior· da ãrei ind19en.:, 
ao perTodo co~preendido, entre o nasce~ e o por do ~ol; 

7) Utilizar a estrada, apeneis, para· a ent rcda de supr iment.os , \•1·.-cres. ma 
quinas e .equ ipementcs _da EMPRESA e escoamento de ~ninerios extra idos d<': 
1-m;A DO P 1T WGA; 

1 

\ , , ~~--. 8) Exercer fiscalização na tr~nsito de v io turasj , na ârca inC:Tscn~. proibi::_. 
do a sa1d~-de made i ra , de qualquer espécie, t1n~ais s i Ives tres 0:..1 C}uaiE_ 
quer produtos da fauna e da flora· da i:Írc.i; 

9) Proi!.>ir a entrada e o porte de an:i~s-dc-fogo e bebidas a l ciiol ica s , pelos 
. seus .empregados e motoristas, orientando-os 'no .sent ído de dcü:ã-l;,:; no 
Posto- de Vigilincia, na ·entrada d~~~rea i~dige~a; · 

10) Custear. com os seus prõpríos recursos finâncciro~: a ccns trucâo d.e; 03 ·. 
,_(três) Posto; de \'19ilância, assim d i s tr ibu idosj .. .-.~· ~ . . 

a) Posto de \'igil~né:ia nQ 1. na ~R~17·i~-~o lir.iitc· de ent.ra 
d~ da área interditada;· 

/' .· . .v-3r . . / ..... 

. '· '··. 
.............. - .. , t· . ., . . . 



• a11,a~r1110 s,c, ,,.n1t1on 
rºUNDAÇl,O NA.CIOI.Jl,L DO INDIO. F UNA 1 

. '/ . ., Í/ I•, • • v1.,·,_. J ':.>_;_,, 

, ... :::::--~2-L~ 
.. . ' /.z' /.S' s 

b) Posto de Vi!)il5ncia· n9 2, no J:m 19, da cs.t..rtlda e ser .. 
, .. 

, .. . . ... 
. . e) Posto de Vfgilinci~ nQ 31 no limite de saida da ire~ ·- . • 

.. . • . · .. interditada. ..... . .. ·- ... ·' 
1\) Prover os três Postosde Vigi15nci~, cad~ um corn Um~ vaitura, um siste~~ 

de" rãdio-tel ccomcntcecão , e dema is equ ipamcntos necessários à co:mmica- ~ 
ção entre os rv•s, e o pessoal da FUHJI.I e da WPR[SA; 

.. 

.. 
12) Custear, com seus recurso~ financeiros, todas as despesas ncc~ssãrias·~ 

preservação da paz e da 1nviolab111d~de da área-interditada, cortada p~ 
la estrada; ,. , , .• :. . . •..• ; . 

., 
13) Admitir, sem prcjuho da sua autonomia Administrati\'a e operac tnna l e 

fisca~ ização que podcrã ser exercida pelo· Hinist~rio do Interior, a tra 
ves da ruwu. ou qua'l quer dos seus Órgãos v incul ados ; 

•. 

14) Cumprir e fazer cumprir, no desenvo'lvímento dos trabalhos de cons t ru 
ção, utilização e manutenção d~ estrada, as dis?~Sições da Lei r.~ •••• 
6001, de 19.12.i3 - ESTATUTO DO lIWJO - e demais normas per t inent.es , 

. ' 1 

··-··-· 
. '• 

CLttUSULh SEXTA - DOS RECURSOS 

Os recursos para ~bserv~ncia e cumprimento do presente COl!TMTO, 'sei-ão in 
t~gralm!:!nte desembolsados pela tl1PRE5A, pagos em cheques nomina is , ã nmAJ, no ato . . .. 
de aprcsentaçâo do Laudoide-Ava l iação, a que se refere o Hem 12, .de Clfosul.i Q:1inli!2 

na parte das obrigações da íUNAI. . . . . .-,- ... .. . · . 
-. 

CLTi:USUU\ SfTW/\ - D!, \'lG[l:Clf, 

~.: 
1 
-1' 

O presente COUTRATC terá a v_igência de. 03 ( três) anos 'a contar. da sue e ss i . .• . .... - 
natura, podendo ser alterado ~trav~s dc_aditamcnto, rcnovado;c~iantc a necessidade 
imposta pelos trabalhos de exploração dá_Mina elo Pitinga, ou resc indtdo de co;;1iJ1,1_acc!: 
do entre as partes contrata.ntcs, ou uni1~tcralmcntc, por inildimp~ênc_ia :de. qua Iquer ~J:. 

- J suas cliusulas QU condiç5ci. 
: , . 

11,~r.'1c;1u\ro (1;11co - Este COIHRT~TO ficará au toma t icil1;1cntc suspenso cm caso de 
da es trada , que resu'l tc .de conflitos oú mas se-. 

. . , .,._ ~. ~ . 
: .· ,:;. ; 

.. 
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FUl.JOA.Çl~o NACIOI..JAL DO INDIO. F UNA t 

0 •• blnol• C.lc• J>, ••• 1~ •• nl• 

··- ··- CLT\USULI\ OJTflV/\ ~ . 

' 

D. 

••..• , v,.,., _j_9 .2 -~ 
, ... - 2.. éjJ' -~ 

......... t{tft.f _ 
/\ FUN!\I se obr Ipe a renovar o presente contrato no caso de nãó se ve . 

rifícilr i· inadimplê~cia do avcncado , e desde que n;io hiljil ncnhuc.a violação às o 
brig;,ções da empre s a prev is tn s ncs te instrunir:>nto. 

CLÃUSULA NOIIA - 00 ror.o 
.,. .. 

fica eleito o foro de Bras1lia-or: para d)rimir qualquer dúvida decor 
rente.ou fundamentada no presente COHTMTO, . 

• [, por haverem assim ccntrntado I fi rmam o presente co::TP.ATO em 04 ((]ti, 
tro) vias de igual teor e ~prma pua um 1õ ~foit..1: r.a · ~re!.cmça das testemunha,- 
abaixo nomeadas e assinaaas. 

f 

.... 

,. 
> 

• • 1 ~ 

Brasi) ia, . O 9 JUL 1982 
l 
i ; 
1· 
i 

1 
.. ,, / 
~&'~ 

PAt:~E~ 
Presidente/fUllf,I 

. . ~J.~001~~~ 
,\'IO 1 

l E!•iPRES/\ I 
nsnrmw-ms: 

, 

Mll/mlcro/111ap. PJ 
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'J.'ERMO ADITIVO NI! 02/87, AO coH·r~ATO 

N! 039/B?,-CELEBRADO, ENTRE A' FU~ 
DACAO NACIONAL 00 ÍNDIO (FUNAI) E. 
A EMPJ\ESA TlMUÓ JNUÚSTRIA DE 11IN_g 

RAÇÃO LTDÀ.: NA FORMA 1\BAJXO: 

... ·.. .•. i t': :·: : .:, 

Por este instrumento particular, a FUNDAÇÃO 

. 
("' 

NACIONAL DO ÍNDIO, pessoa jurídica de direito privado, instituí 

da pela Lei n2 S.J7l, d~ os.de dezembr~ de 1967, vinculada ao· 

Ministério do Interior,· doravante· çlenominada FUNAI, neste ato 

repre~entada pelo seu presidente ROMERO .JUCA FILHO, na forma do 

Art. e2, n2 ~I, do Estatuto da Fundaç;o ,· aprovado pelo· Decreto·.· 

n2 .84.638, de 16 ae abril de 1900, e a empresa TIMDÓ INDÚSTRIA. 
DE MINJ;:RAÇÃO Li'DA., daqui por dionto •'danominad:a EMPRESA~ ·neste 

-a t o representada pelo Eng~ NELS0ij DORHELES DA SI~,VA, tr as â l ed r o , 
casado, carteira n2 4546-D, reg.ni l6286-CREA/Ba.R~CPF005750549/ ' -.~·= 
72, residente em Manaus-AM, resolvem aditar o Contrato ne -· 039/ 1 

·! 

82, entre si celebrado a 09 de julho de 1982; na 

das cl,usulae e condiç5es seguintes: 
. ! : ·~ i 

CLAUSULA PRIMEIRA ,- . 

, • 1 
O Contrato e considerado renovado a '' partir 

de 09 de julho de 1985, inclusiv~. :·•1 

1 .. , ..... , .•.. 
. \ . CLÁUSULA SEGUNDA ·), • r ' 

.• . '; !·· ~ . 1 ; • ./' ? . - 1 ' 

• 

- ...•.... l' 
'I 
·1 ..... ·I . . ! 

presente Controto,yigorará durante o· pcrÍQ. 
do de .exploração do MIN.i\ DO PI'l'INGA, podendo s e r r e Lt e r ado . atr-ª.. 

A Cláusula Sétima do Contrato passará a 
· .. l. - 
' ~-'',.' 

ter · 
a.·· seguintt;! ;: ', l .. · ... o," 

·' 
. ·, 

v~s. do aditam~nto ou rescindido de'comum acordo entre as partes 

de q.ialquer de 

·-·· . 

~ 

'
.- ...• . . . ' ' 

' 



. ' . 

' 
j 
1 
l 
' , .. 

' . 
1 

FUNAI 

. 
. suas ~léusulas ou c~ndições, quando tal inadimpl êncía j{rsfrt Lr 
al,m de 30 (trinta) dias contados op6s n .respectiva notific, ;~o. . . .. 

• t ••. 

PARÃGRJ\FO ÚNlÇO ~·. ·.; ~ .. : 
. . ~ ! ~ 

Este Contrato será suspenso mediante notifi 

cação em caso de comoção, na área interditada.de influência da 

estrada, gue r~suite d~ conflitos.~u massacres de.Í~dios ou nao 

:-Índios; por responsabilidade da EMPRESA. 
• A • •••••• • 

. ', ·· -;·_ 1 ~ r 

CLAUSULA TERCEIRA ' ,- . :\ {, .. 
. . ... . . . . \ -- ' 

Em consequência da cl~ueula anterior, ficará 

anulada a Cláusula Oitava do Contrdto. 

CL~USULA QUARTA 
,1. 

A ClÓusula 
1 

Quarta.do Termo Aditivo n~ Ol/83, 

passará a ter a seguinte redação: !~ 

' 

CONSIDERANDO o interesse de. manter-se o s~ 

dio relacionamento da Comunidade Indígena com a Empresa e o in 
teresse da Empresa em colaborar com o desenvolvimento da Comuni . . 
dade Indígena, a import&ncia a ser paga pela EMPRESA i FUNAI 

pela servid~o da estrada, no trecho.comp~eendido na ~rea inteL 
' . . ' . 

ditada, temporariamente, para fins de atr~çio e pacificaçio dos . . . . . . 
índios WI\IHIRI-ATROI\RI, r e f e r í.da no Decreto n2 86.630, ·ae 23 de 
novembro de 1981, ter~ um dos valores segtiintes, compreendidos 

·• 1 • : -· ' . ' . ~ • • ._ 
como pagamento pela ut1l1zaçao da estrada e como . contr1bu1çao . ' \ l. . . ' . . ' . . 
ao desen~olvim~nto·de·projetos·aa referida Comunidade Indígen~: 

1 1 . 

' 1 . 
1 . ,· 

. i 
.• i 

·,. Valor mensal õe CZ$ .50.000,00 ( Cincoenta 
mil cruzados), ,pagos ·,ao f~nal de cada s,g_ 

mestre de vfaincia do Contrato, a contar 

•! 

5, inclusive, desde do mês ele 



'--~· 

que não ultrapasse a l\ (~1n por ce&> do .. 
·valor do minério produzido, no período, ~a· . . . . •', 
atual Mine do Pi tinga: · . . : ; :. 

~alor mensal de CZ$ 500.000,00 (Oulnhentos 
mil ·cruzados), pagos ao final d~ cada sg 

. ~~ . 

mestre de vigência do Contrato, a contar 
do mês de abril' de 1987, inclusive, desàe - .. . . 
que n;o ultrapasse a li (um por cento) d~ . . 
valor.do minério produtido, no conjunto 
.das áreas,· no período, na· Mina do P1tinga, 

isto se e enquanto a_ E_MPRESA realizar tr,2. 
balhos de exploração mineral e lavra, devi . . . 
damente autorizada, na órea interditada 
por títulD hábÍl ex~edid~ pelo M.M.E. 

' . 
• . t' 

PARÁGRAFO .. PRIMEIRO ... 
,/•,• 

• •1'. 

Os valores citados terão.como referência o 
mês de abril de 1987 e serão reajustados de acordo com a vari~ . . 
ção das Obrigações do Tesouro Nãcional (OTN).o~ de outro Índice 
que os substitua. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

Os semestres j' vencidos serio indenizados 

na data de.assinatura cleste Termo Aditivo, na seguinte.forma: 

. l. 
~ semestre de. julho/õezem~:iro de l 985~. valor 1 

1 

de CZ$ 300.000,00,(trezentos mil 
1 

i cruz,2. l 
" ~-' 

dos); 
~·-· '\ . ' ')"' 

1 
1.·,, 

"'· ····" . : ' ' ·. \ , .. 
l 

semestre de janeiro/julho õe 1986, valor •. 
~ •, . 

de CZ$ 300.000,00· (trezentos mil cruz,ê_ 
1 

dos); e . 
. () 

. - de 1986, valor 

r: 
l '. 



.,., ' 

( ~ 

t.'' . 

~,·--··'.: _ ... , 
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F ·. t 1 
l," ';"l ' 

PROC. N• ªf~~).:~ 
fOUiA (/.: •• U~.":' 
•....... ~u . '-! !li. til OCOl.0 

·, ... 
• 4 ••••• ,.· 

. ' 

'· 
:~de·:,_ :.6:..::-,3~.ooo, oo ( t r ez.errt os 
'doé /:-~-. ..'., 1 • .1. I' 1. •• ': >.\• 

.cruz!!_ 

• • 
•·• .. i:--: ~ . i 

·CLAUSULA QUINTA 

As demais cláusulas e condições do Contrato . . . . . 
e do Termo À~itivo n2 01/83 continuarão vi.g~ndo integralmente, 

conflitarem com e st e Termo Adi~ivo, 'para o_s efeitos no que nao 
legais. 

E, por haverem ·assim ccnco rdado , 
presente Termo Aditivo, em 04 (quatro). vias de igu~l 

ra um só efei~o, perante testemunhos, que ~ai abai~o 

firmam · o 
teor e · P.5! 

assinado. 
;.• 

·!• 1 

Brasília, 
1 

._ de abril· de 1987 
··/' .. 

.•.. 
. •• ·1·: 

1 

~~ , . 
ROMERO JUC~ FILHO 

Presidenl. -~ª ~UNAI 

: 'I 

'. ' . . 
,~&~ U®'.J:~ -~- E.&~'Q!).. 

l 
) 

. 1 

1. l ,-,. .. .f.Á .) '; 

NELSON OORNELES DA. SILVA. 
Engenhei~o/EMPRES~ l 

1 
t 
!·. 
' 

'fES'l'EMUNUAS; 
~ : . , .. 
'•: i,··'· 

··., 

~ ·•. : . .' .. t 

• 
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,• .. . . . 
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